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Resumo 

A violência nas escolas brasileiras tem se intensificado de maneira preocupante na 

última década, com destaque para o aumento expressivo dos ataques perpetrados 

por agressores ativos: conforme levantamento do D³e atualizado em 2025, foram 

registrados 42 episódios entre 2001 e 2024, dos quais 64% concentrados entre março 

de 2022 e dezembro de 2024, resultando em 44 mortes e 113 feridos. O 19º Anuário 

Brasileiro de Segurança Pública (FBSP, 2025) revelou que 3,6% das escolas 

brasileiras tiveram o calendário interrompido por episódios de violência em 2023, 

crescimento de 245,6% em relação a 2021. Diante desse cenário, a resposta 

institucional predominante tem sido a judicialização das condutas, exemplificada pela 

Lei Federal nº 14.811/2024, que tipificou penalmente o bullying e o cyberbullying. O 

presente estudo problematiza essa orientação, argumentando que a criminalização 

isolada é insuficiente para enfrentar as causas estruturais do fenômeno e tende a 

reforçar a binaridade vítima-agressor, apagando a complexidade das relações que 

constituem a violência escolar. Fundamentado em revisão bibliográfica e em pesquisa 

qualitativa realizada com comunidades escolares afetadas por ataques extremos 

(Campanha Nacional pelo Direito à Educação; Flacso-Brasil, 2025), o estudo propõe 

que situações de conflito e violência no ambiente escolar sejam prioritariamente 

tratadas por meio de abordagens pedagógicas, como práticas de justiça restaurativa, 

fortalecimento da gestão democrática e do clima escolar, programas de mediação de 

conflitos e educação em direitos humanos. Conclui-se que a construção de ambientes 

escolares seguros e acolhedores exige políticas estruturantes que reconheçam a 

escola como espaço de cuidado, diálogo e formação ética, superando lógicas 

meramente repressivas e apostando na corresponsabilidade de educadores, famílias, 

comunidade e poder público. 
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